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Editorial

Caros colegas, 

Foi com muito prazer que aceitei o convite feito pelo nosso 
atual presidente, João Maurício Barretto, em editar o Jornal da 
SBOT: um importante canal de comunicação entre a nossa So-
ciedade e os mais de 10 mil ortopedistas associados espalha-
dos pelo país. 

Hoje em dia sabemos que a informação não está apenas em 
um veículo de comunicação, mas espalhada por aí, em diversos 
canais, responsáveis em levar atualização e conhecimento. Isso 
não é diferente dentro da SBOT, por isso contamos também 
com as nossas Redes Sociais e o nosso site, com informações 
sempre atualizadas sobre as nossas atividades, inclusive sobre 
as Regionais e Comitês, e o meio médico e ortopédico. 

Mas não podemos deixar de valorizar cada veículo de co-
municação e entender suas funções. No Jornal da SBOT, por 
exemplo, podemos nos aprofundar mais sobre determinados 
assuntos, dar mais espaço para colegas compartilharem suas 
opiniões, além de apresentar de forma mais minuciosa os nos-
sos serviços e as nossas atividades. Claro, de uma forma atra-
tiva e de agradável leitura. Por isso, procuramos equilibrar o 
Jornal da SBOT com textos mais sucintos e artigos de opinião 
e matérias mais aprofundadas. 

Por exemplo, nas próximas páginas você irá conhecer o in-
crível trabalho do ortopedista Ricardo Affonso Ferreira, cria-
dor do projeto Expedicionários da Saúde e de Márcio Ibrahim 
de Carvalho, ex-presidente da SBOT e responsável por muitas 
atividades que proporcionaram o crescimento da nossa So-
ciedade. Ele fala um pouco de suas lembranças quando fazia 
parte da diretoria e acompanhou a criação e o desenvolvi-
mento do TEOT. 

Claudio Santili, exímio escritor, nos brinda com um artigo que 
nos faz refletir sobre os atuais valores da sociedade e o que 
é “notícia” hoje em dia. Também temos informações sobre o 
nosso plano de previdência privada, o SBOTPREV e da nos-
sa comissão de políticas médicas, que explica como é todo o 
processo para um projeto virar uma Lei. Além dos tradicionais 
espaços dedicados às Regionais e aos Comitês. Confira tam-
bém a notícia sobre a campanha pública que a SBOT encabe-
çou durante o carnaval. A participação das Regionais fez toda 
diferença! 

Espero que vocês gostem do conteúdo desta primeira edição 
do ano e gostaria de convida-los a participar nos enviando suas 
críticas, sugestões e comentários. Afinal, o nosso compromisso 
é com você, ortopedista brasileiro e associado da SBOT. A nos-
sa verdadeira razão de existirmos como Sociedade. 

Abraços! 

Jorge dos Santos Silva 

Editor do Jornal da SBOT
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Acontece SBOT 

São 653 novos ortopedistas que passaram a fazer parte da SBOT. 
Esses novos especialistas foram aprovados durante o 46º TEOT – 
Exame para Obtenção de Título de Especialista em Ortopedia e 
Traumatologia, realizado em Campinas, de 9 a 11 de março, que 
contou com a participação voluntária de 422 examinadores, 132 
observadores e 32 sombras (antigos integrantes da Comissão de 
Ensino e Treinamento, responsável pela organização do evento). 

Giana Giostri, presidente da CET durante o 46º TEOT, em 
nome de toda a comissão, parabeniza os novos especialistas 
e diz que eles devem se sentir orgulhosos pela conquista do 
título. “O TEOT é um exame extremamente rigoroso e com-
pleto que já serviu de modelo para outras sociedades de es-
pecialidade montarem suas provas de capacitação. Em posse 
desse título, o ortopedista está mostrando a toda a sociedade 
brasileira que é um profissional que tem conhecimento e ca-
pacidade suficientes para atender os pacientes no âmbito da 
nossa especialidade”, explica ela. 

o 46º TEOT foi composto por duas fases. Na primeira foi realiza-
da uma prova escrita de múltipla escolha com 100 perguntas que 
avaliaram os conhecimentos teóricos do candidato. Essa fase foi eli-
minatória e os aprovados passaram então para uma segunda fase, 
composta por provas que avaliaram a tomada de decisão frente a 
situações clínicas hipotéticas, a prática do exame físico simulado, a 
relação médico-paciente e as práticas relacionadas ao tratamento 
ortopédico e às habilidades cirúrgicas simuladas em ossos sintéticos.

��Trabalho árduo, mas gratificante
Trabalhar no TEOT, seja como membro da Comissão de Ensi-

no e Treinamento, Examinador, Observador ou sombra é árduo, 
porém muito gratificante. Esta é a opinião de alguns colegas que 
se dedicam ao Exame. Ronado Percopi de Andrade, examinador 
há mais de 20 anos enxerga o TEOT como um evento científico 
onde é constante a interação com outros especialistas. Henrique 
Gurgel, acredita que o TEOT é um momento importante para a 
SBOT. “Além de termos contato com os maiores ortopedistas do 
Brasil, sempre presentes, valorizo o fato de ser examinador, já que 
todos os examinadores também já foram examinados, quando 
observadores para estarem aqui”, explica. 

A mesma visão é compartilhada por Roberto Kompatscher, do 
Hospital Evangélico de Curitiba. “Não recebemos nada, pagamos a 
hospedagem do nosso bolso, o trabalho é cansativo principalmen-
te para mim que já tenho 67 anos, mas vale muito a pena”. Ele diz 

TEOT aprovou novos 
653 ortopedistas

Exame escrito: concentração na 
1ª fase do TEOT 

Prova prática onde o aluno 
mostra as suas habilidades

José Edilberto Ramalho Leite, 
que participa do TEOT desde o 

seu começo

Crédito: Bruna Nishihata

Membros da Comissão de Ensino e 
Treinamento
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Passo a passo para se tornar um Examinador 

•	 Ter, no mínimo, cinco anos de TEOT; 
•	 Ter sido observador e ter feito a prova de observador; 
•	 Ser de algum Serviço Credenciado pela SBOT, ser preceptor e ter sido indicado pelo chefe 

de serviço.

A SBOT, representada pelo seu presidente João 
Maurício Barretto e dezenas de especialistas brasi-
leiros, esteve presente em um dos maiores eventos 
da Ortopedia: o congresso da American Academy 
of Orthopaedic Surgeons. O evento aconteceu de 
14 a 18 de março em San Diego, CA e apresentou 
as principais atualizações do mundo ortopédico. 
Para o presidente da SBOT, a participação da Or-
topedia brasileira foi fundamental. “Muitos colegas 
procuraram nosso estande para saber mais infor-
mações sobre as nossas atividades. Fico feliz com 
a nossa representatividade, pois a nossa relação 
com a AAOS é muito boa e existem perspectivas 
de treinamento e intercâmbio entre os nossos pro-
fissionais”, confidenciou Barretto.

Reconhecimento Internacional

que os métodos de avaliação foram aprimorados 
ao longo dos anos, as provas são muito objetivas, o 
que torna a avaliação precisa e fácil.

A opinião unânime dos examinadores explica por-
que José Edilberto Ramalho Leite, o ‘vice-decano’ 

dos sombras, diz que “não abro mão desse trabalho 
de jeito nenhum, fico aguardando ansioso a data 
do TEOT”. E não se incomoda a mínima se algum 
brincalhão volta a chama-lo de ‘exocet’, palavra for-
mada pelo prefixo ex e a sigla CET, da Comissão.

 Ortopedistas brasileiros marcaram presença no 
AAOS 2017

No dia 26 de abril, o presidente da SBOT, João 
Maurício Barretto, esteve presente na Reunião da 
SBOT-MS  - “Clube do Osso”, que teve como tema 
o joelho. O evento, que acontece mensalmente no 
auditório da UNIMED, traz sempre temas atuais e 
relevantes da Ortopedia para os profissionais da 
região. “Organizado pela Regional, conseguimos 
sempre reunir colegas, promovendo um debate 
salutar sobre a especialidade”, afirma Daniel Is-
mael e Silveira, presidente da SBOT-MS. 

João Maurício Barretto, enaltecido com o convite e 
com o contato com os colegas da região, diz que a 

SBOT participa ativamente dos 
eventos Regionais 

SBOT nacional apoia esses encontros regionais, “pois 
é através deles que é possível criar essa união da 
classe ortopédica, além de ser uma excelente opor-
tunidade de atualização e educação continuada”.

Momento de confraternização do  
Clube do Osso da SBOT-MS 
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Acontece SBOT 

No dia 08 de março, em São Paulo, foi realizado 
o V Fórum das Regionais. O evento, já tradicional 
encontro entre todos os presidentes das Regionais 
da SBOT com a diretoria da Nacional, propõe um 
debate democrático sobre o que a SBOT tem a 
oferecer às Regionais, além de ouvi-las sobre as 
suas necessidades. Segundo o diretor das Regio-
nais em 2017, Ivan Chakkour, o encontro proporcio-
nou uma troca salutar de informações. “Pudemos 
ouvir as necessidades de cada Estado brasileiro, 
mostrar o que podemos realizar em conjunto, além 
de traçar estratégias que irão alavancar o cresci-
mento da nossa Sociedade”, disse Chakkour.  

Aproximação das Regionais 

Durante o 46º TEOT deste ano, foi realizado o 
Fórum Excelência Científica SBOT, com o objetivo 
de enaltecer a produção científica feita pelos orto-
pedistas brasileiros. No dia 09 de março, os ven-
cedores dos melhores temas livres do 48º CBOT, 
apresentaram seus trabalhos para a elite da Orto-
pedia nacional. Camilo Partezani Helito, vencedor 
na categoria apresentação oral – estudo anatômi-
co apresentou o trabalho “Porque os autores dife-
rem tanto em relação aos parâmetros anatômicos 
do ligamento anterolateral do joelho?”, e José Al-
berto Alves Oliveira ganhador na categoria apre-
sentação oral – estudo clínico falou sobre o seu 

Valorização da produção científica

tema “A recuperação intraoperatória de sangue é 
custo-efetiva em artrodese posterior para escolio-
se idiopática em termos de saúde pública?”. 

Segundo João Maurício Barretto, é dever da 
SBOT divulgar a excelência científica produzida 
pelos ortopedistas brasileiros. “Precisamos exaltar 
a nossa produção científica de qualidade e expor 
esses colegas. E é essa a nossa ideia. Por isso esco-
lhemos fazer essas apresentações aqui, na presen-
ça da elite ortopédica brasileira. Os colegas estão 
de parabéns e este trabalho precisa ser reconheci-
do”, disse o presidente. 

Camilo Partezani Helito e José Alberto Oliveira, durante apresentação  
dos seus trabalhos no Fórum 

Presidentes das Regionais e diretoria da SBOT 
durante o V Fórum das Regionais 
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O Programa desenvolvido pela Comissão de Educação Continuada (CEC), leva atualização e conheci-
mento a todos os ortopedistas e residentes em Ortopedia e Traumatologia do Brasil. Todas às segundas-
-feiras é realizado o Programa de Atualização Online, uma tradicional atividade da CEC com aulas ao vivo 
ministradas por especialistas de todo o país. Elas acontecem sempre às 21h e cada semana é abordado um 
tema pertinente à especialidade ortopédica. Para assistir, basta acessar a área restrita do portal, em Edu-
cação Continuada com o seu TEOT e senha. Os residentes podem acessar com o seu e-mail e senha. As 
aulas são ao vivo, mas elas ficam disponíveis para serem acessadas on demand. “Mas quem assiste ao vivo 
ainda consegue interagir com o palestrante e o moderador”, explica César Fontenelle, presidente da CEC. 

Atualização Online

No dia 24 de março, após pedido do presiden-
te da SBOT, João Maurício Barretto, os represen-
tantes da SBOT, Carlos Guilherme W. Berwanger 
(presidente da Regional Rio Grande do Sul) e Ale-
xandre Guedes Marcolla (membro da comissão de 
Defesa Profissional), estiveram com o presidente 
da ABRAMEDE – Associação Brasileira de Medi-
cina de Emergência, Luiz Alexandre Alegretti Bor-
ges e Ana Paula Rocha de Freitas (2ª tesoureira da 
ABRAMEDE e coordenadora da Residência Médi-
ca de Medicina de Emergência) para discutir sobre 
a representatividade da nova sociedade, eleita na 
AMB como representante oficial da Medicina de 
Emergência no dia 21 de março, e a sua relação 
com a Ortopedia e Traumatologia brasileira.

A reunião, convocada 48 horas após as eleições, 
teve como principal mote a preocupação da SBOT 
sobre a alegada intenção que a ABRAMEDE teria 
em promover o ensino da Ortopedia e Traumato-
logia para seus residentes e de substituir os orto-
pedistas nos locais de atendimento de urgência 
e emergência por emergencistas. Mas segundo a 
ABRAMEDE, não existe a intenção de substituir 
qualquer especialidade, pelo contrário, é impres-
cindível o trabalho em conjunto com os ortopedis-
tas e traumatologistas.

Na reunião, eles relataram que a presença dos 
demais especialistas é primordial para um aten-
dimento de qualidade e apoiam a presença dos 
ortopedistas dentro desses ambientes, pois as ca-

se posiciona sobre sua 
relação com a Ortopedia

pacidades e competências dos ortopedistas não 
estão incluídas naquelas que os emergencistas 
possuem. Após a explanação dos representantes 
da ABRAMEDE, a SBOT fez alguns questionamen-
tos com finalidade de esclarecer aos ortopedistas 
brasileiros e dirimir as dúvidas que haviam surgido. 
Veja abaixo as respostas: 

1.	A área de atuação do profissional formado pela 
ABRAMEDE é a Medicina de Emergência. 

2.	O emergencista fará o primeiro atendimento, 
classificará a gravidade e estabilizará o pacien-
te, hierarquizando o atendimento e definindo as 
prioridades. Ele trabalhará em conjunto com os 
demais especialistas, disponibilizando o pacien-
te em melhores condições para que cada um 
realize seu atendimento. 

3.	A ABRAMEDE não tem a intenção de prescindir 
o ortopedista-traumatologista nas emergências, 
e também não ensinará procedimentos trauma-
to-ortopédicos. Os profissionais irão apenas iden-
tificar a necessidades do especialista e tomar as 
providências para o encaminhamento qualificado. 

4.	A ABRAMEDE manterá o programa de residên-
cia apresentado à AMB, que não prevê o ensino 
da Ortopedia e da Traumatologia e seus proce-
dimentos. 

5.	A ABRAMEDE se compromete em preservar e 
apoiar a presença do médico ortopedista nos 
ambientes de urgência e emergência.

9Órgão Oficial de Divulgação da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia



SBOTPREV

SBOTPREV é mais vantajosa 
que outros planos

Após a regulamentação dos planos de pre-
vidência instituídos, criados em 2001 pela 
lei complementar 109, um novo e vantajoso 

segmento passou a competir com planos ofertados 
por bancos. Também conhecida como previdência 
associativa, essas entidades são exclusivamente 
destinadas a órgãos de classe, sociedade, sindica-
tos, conselhos de profissionais ou cooperativas.

A SBOTPREV se enquadra neste grupo dos fun-
dos de pensão instituídos pelo fato de que só po-
dem aderir ao plano associados inscritos na SBOT e 
seus dependentes.  A principal vantagem desta mo-
dalidade de investimento é o baixo custo de gestão, 
uma vez que são entidades sem fins lucrativos. 

No caso da SBOTPREV, a taxa de carregamen-
to não é cobrada dos participantes devido a uma 
decisão do Conselho Deliberativo.  Por outro lado, 
os planos ofertados por instituições bancárias co-
bram em média taxas que variam até 3,2%. 

Para se ter uma ideia do impacto disso, na SBO-
TPREV, com uma contribuição mensal de R$ 
300,00, feitas durante um período de 30 anos, 
com rentabilidade estimada em 6% ao ano, o par-
ticipante terá um benefício mensal de R$ 2.190,00 
a partir dos 65 anos.

Já, se esse mesmo valor for aplicado todos os me-
ses em um plano de previdência administrado por 
um banco, por exemplo, levando em consideração a 
mesma rentabilidade e o mesmo período de contri-
buição, e uma taxa média de 2% de administração 
e mais 2% de carregamento, o valor do benefício 
mensal será de R$ 1.279,00 a partir dos 65 anos. 

Segundo o diretor presidente da SBOTPREV, 
Reynaldo Jesus Garcia Filho “a diferença entre o 
fundo de pensão SBOTPREV e um plano aberto 
será muito significativa quando o participante co-
meçar a receber o benefício. O impacto da não co-
brança da taxa de carregamento, no caso da SBO-
TPREV, gera um retorno muito mais satisfatório em 
relação a renda que será recebida no futuro. Ou 
seja, antes de contratar um plano é muito impor-
tante prestar atenção nas taxas que serão aplica-
das e fazer um comparativo com a SBOTPrev para 
ver quem sairá ganhando”, afirma o presidente. 

Outra característica que coloca a SBOTPREV à fren-
te de outros planos é que em caso de falecimento do 
titular da conta, todo o capital acumulado durante o 
período de contribuição será destinado aos beneficiá-
rios indicados ou herdeiros legais. O dinheiro nunca 
fica com a entidade, diferente do que ocorre com os 
planos das entidades abertas. Essa é uma segurança 
garantida ao nosso participante e seus dependentes. 

Outro diferencial é que as contribuições feitas ao 
plano podem ser deduzidas no Imposto de Renda 
até o limite de 12% do rendimento anual tributá-
vel durante o período de acumulação. Além disso, 
a gestão da SBOTPREV é totalmente feita pelos 
próprios participantes mediante eleição para os 
Conselhos Deliberativo e Fiscal.

Jornal da SBOT - Jan/Fev/Março 201710



Lembranças da minha SBOT

A década de 60:  
o amadurecimento  

da SBOT

Sempre estive envolvido com a questão do treinamento e do desen-
volvimento da nossa especialidade. Em 1963, fui convidado a partici-
par da diretoria da SBOT no ano de 1965 e com isso, havia o desejo e 

a necessidade de expandir a Sociedade para o interior. Minha pós-gradua-
ção no exterior proporcionou novo enfoque para sua execução. Realizar o 
Congresso Brasileiro de Ortopedia de 1967 em Belo Horizonte e o próximo 
em Brasília, seria um grande passo nesse sentido. O 1º, presidido por José 
Henrique Matta Machado (1915-2002) trouxe importantes resoluções. Na 
assembleia geral decidimos separar os congressos da presidência e criar 
as comissões: de congressos, de defesa profissional e a científica (ensino e 
treinamento – essa, de grande repercussão). 

Também me recordo da criação da RBO. Naquela época, a comunica-
ção era muito difícil e, por isso, resolvemos editar a Revista Brasileira de 
Ortopedia. Em 1967, passamos a editar a revista sediada na Biblioteca da 
Faculdade de Medicina da UFMG por cinco anos, até 1972, quando Donato 
D’Angelo assumiu o cargo. 

Outra importante lembrança foi a criação do TEOT. Hospitais em todo o país foram visitados, 30 foram 
selecionados para participar do Programa de Residência. De jan/1970 a dez/1971, 36 jovens médicos fo-
ram treinados no inédito programa e em fevereiro de 1972, submetidos a um exame escrito e oral em Belo 
Horizonte. A banca examinadora foi composta por professores de vários estados. Em fevereiro de 1973, 
foi repetido com 91 candidatos, e com prestigio cada vez maior acontece por 46 anos o renomado TEOT.  

Nos primeiros exames os candidatos de servi-
ços não universitários foram iguais ou melhores, 
o que provocou reação de muitos professores. 
“As sociedades médicas não deveriam se envol-
ver com ensino”. (A Comissão Nacional de Resi-
dência do MEC só foi criada em 1977). 

Com a meta de manter nosso programa, no 
congresso de 1973, em Curitiba, fui eleito para o 
cargo de “Presidente Eleito”, onde exerci a presi-
dência em 1975/77. O meu mandato foi encerrado 
com o congresso conjunto com a Sociedade Lati-
no-Americana de Ortopedia no Rio de Janeiro em 
1977. Entretanto, o grupo responsável pelas mu-
danças continuou ativo participando das diver-
sas comissões, diretoria e presidência da SBOT.

Márcio Ibrahim de Carvalho
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Reportagem de capa

Medicina voluntária
Ortopedista lidera expedição para 

atendimento gratuito dos povos mais 
isolados, na Amazônia

longo prazo é o de criar um modelo referencial de 
atendimento médico especializado a populações 
que vivem isoladas geograficamente. 

“O custo de cada expedição chega a um milhão 
de dólares”, explica ele, que não recebe recursos 
do governo, mas sim da iniciativa privada e que 
desde 2002 faz mutirões de cirurgia e de aten-
dimento médico entre os índios e caboclos da 
Amazônia. 

Entre as 38 expedições que já promoveu, o orto-
pedista chegou a levar sua equipe até ao exterior. 
É que quando da catástrofe que atingiu o Haiti, os 
‘Expedicionários da Saúde’ foram para o país cari-
benho atender às vítimas do terremoto. 

A população nativa da Cabeça-do-Cachorro, 
da Cachoeira do Iauaretê, nas margens dos 
rios Uaupés e Papuri, num dos mais afas-

tados rincões do Brasil, na selva da fronteira com 
a Colômbia e Venezuela, recebeu em março mais 
uma missão dos ‘Expedicionários da Saúde’. Dessa 
vez a equipe contou com 32 médicos, 15 enfermei-
ros, 5 dentistas e pessoal de apoio, além de 17 to-
neladas de equipamento.

O grupo liderado pelo ortopedista Ricardo Af-
fonso Ferreira, especialista em quadril e joelho, 
de Campinas, e sócio da SBOT, levou inclusive um 
completo Centro Cirúrgico Móvel, transportado 
por aviões da FAB. Ricardo diz que o objetivo a 

Equipe de médicos voluntários reunida com o povo indígena

Por Luiz Roberto Queiroz 
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“A situação era tão grave, que chegamos a usar 
pedras como peso de tração para os membros 
operados”, mas no final fizemos 359 cirurgias e 
1.500 atendimentos ambulatoriais, conta ele, re-
lembrando os nomes de alguns dos ortopedistas 
que trabalharam como voluntários no Haiti, Ricar-
do Lara Campos Axcar, Ricardo Barreto, João paris 
Hollanda, José Luis Amim Zabeu, Rubens Fichelli, 
Marco Guedes, Ricardo de Sousa e Silva Morelli, 
André Spoto Angeli e Bernardo Barcellos Terra.

��Briga de faca foi o começo
Ricardo, que é de uma família de médicos – seu 

pai também é ortopedista e no Instituto que dirige 
oferece R-4 para formação em quadril – conta que 
em 2002 reuniu alguns amigos, entre ortopedistas, 
um deles da Nova Zelândia e um anestesista para 
uma caminhada até o Pico da Neblina, o ponto 
mais alto do Brasil.

“Tivemos que atravessar aldeias Yanomami”, con-
ta ele, e numa delas dois índios tinham se pegado 
a faca, numa briga por causa de pilha de lanter-
na. “Médico nunca está completamente de folga e 
com o apoio da caixa de Pronto Socorro, fizemos 
as suturas necessárias, que consumiram todo nos-
so estoque de fio de sutura”.

O entusiasmo dos índios ao verem os médicos 
operarem e a carência de atendimento na região 
levou Ricardo a montar uma segunda expedição, 
dessa vez com o foco voltado para a Saúde. 

��O indiozinho que queria se matar
Um ano depois, Ricardo constatou o nível de ca-

rência desses brasileiros da mata ao conhecer um 
indiozinho da etnia Sateré Mawé que, por ter per-
dido uma perna devido a picada de cobra, prome-
tia se matar se não pudesse voltar a pescar, caçar 
e...casar.

O índio tinha sido picado pela surucucu-pico-de-
-jaca, a maior serpente venenosa das Américas, 
de até 4,5 metros e cuja picada, geralmente nos 
membros inferiores, leva à amputação da perna, se 
não for tratada de imediato. “E da aldeia até Ma-
naus são 15 dias de viagem, pela mata, pelos rios 
de ‘teque-teque’, ‘voadeira’ e depois de ‘gaiola’, até 
um hospital e o índio teve sorte de perder apenas 
a perna, e não a vida”, lembra Ricardo.

Com apoio da FAB e da iniciativa privada o índio 
foi levado ao Centro Marian Weiss, em São Paulo, 
onde recebeu uma prótese e voltou a andar. “Esse 
foi apenas uma parte de um caso”, afirma Ricardo 
Affonso Ferreira pois, em idade de crescimento, 

“O entusiasmo 
dos índios 
ao verem 

os médicos 
operarem e a 
carência de 
atendimento 

na região 
levou Ricardo 

a montar o 
projeto.”

 Ricardo Affonso Ferreira, idealizador do projeto, durante atendimento
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Reportagem de capa

o índio teve que voltar à cidade grande – ele que 
nunca saíra da mata –, para trocar a prótese à me-
dida que seu corpo se desenvolvia.

Atualmente os Expedicionários fazem ‘in loco’ as 
cirurgias ortopédicas de pequena e média comple-
xidade e, quando há necessidade de grandes cirur-
gias, os pacientes são levados ao Instituto Affonso 
Ferreira onde, em parceria com o Centro Médico 
de Campinas, são atendidos sempre graciosamen-
te pela equipe de ortopedistas integrada pelo pró-
prio Ricardo, por Alceneu José N. Bertotti, Marcelo 
Wiltemburg Alvs, Felipe Borlot André e Leandro 
Drago Mendes. 

��Convênio com FUNAI e  
Ministérios
Com o tempo e os resultados obtidos, o tra-

balho da equipe do ortopedista foi se tornando 
reconhecido e foi montada uma parceria com o 
Ministério da Saúde, da Defesa e da Justiça, a 
FUNAI, o Exército e a FAB, que passaram a dar 
apoio. “Começamos a operar nas salas de aula 
das escolas das aldeias e cidadezinhas e recebe-
mos material oferecido pela indústria de material 

cirúrgico e grande apoio da indústria, inclusive 
automotiva”, explica ele.

Hoje, cada expedição é aguardada com ansieda-
de na região, conta o especialista. “Há índios e ca-
boclos que viajam vários dias para serem atendidos 
onde montamos nossa base e operamos principal-
mente catarata, hérnia inguinal e escrotal, mas tam-
bém túnel do carpo. Quando necessário trazemos 
os pacientes para Campinas, em São Paulo, para 
realizar as artroplastias totais de quadril e joelho”.

Apesar de todas as dificuldades, Ricardo diz que 
o trabalho é extremamente gratificante e que cada 
participante trabalha com a maior satisfação. “Te-
mos que preparar os médicos que precisam de ins-
trução até mesmo sobre a maneira de se relacionar 
com os índios, uma cultura inteiramente diferente”, 
mas tudo acaba dando certo.

Até hoje, os ‘Expedicionários da Saúde’ atende-
ram a uma região do tamanho da França, e não 
pretendem parar, tanto que a responsável pela lo-
gística do grupo, Márcia Abdala, já está preparan-
do a próxima expedição, que será em novembro e 
que vai aumentar o resultado do trabalho do gru-
po, que até agora já fez 6.367 cirurgias e 40.552 
atendimentos.

“Há índios e 
caboclos que 
viajam vários 

dias para serem 
atendidos onde 

montamos nossa 
base e operamos 
principalmente 
catarata, hérnia 

inguinal e esrotal, 
mas também 

túnel do carpo” 
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O maior evento da Sociedade Brasileira de Colu-
na contou a realização conjunta do XIV SILACO, I 
BRICS Meeting e o II Craniovertebral Junction and 
Spine, de 19 a 22 de abril, no Royal Tulip Hotel, na 
cidade do Rio de Janeiro, e teve 886 participantes.

Os números do CBC 2017 expressam o êxito do 
evento. Foram 142 palestrantes nacionais, 82 interna-
cionais entre os quais 34 professores convidados es-
peciais, 103 trabalhos “Temas Livres”, 85 e-pôsteres, 
6 cursos pré-congressos ministrados pelas Socie-
dades: AOSpine, SRS (Scoliosis Research Society), 
SOLAS (Society of Lateral Access Surgery), SICCMI 
(Sociedad Interamericana Cirurgia de Columna Mi-
nimamente Invasiva), FLANC (Federacion Latinoa-
mericana de Sociedade de Neurocirurgia) e a SCJS 
(Craniovertebral Junction and Spine Society).

Na avaliação do presidente do CBC 2017, Rena-
to Muniz Teixeira, o evento promoveu a SBC como 
idealizadora de encontros internacionais, com a 
realização do I BRICS Meeting, que reuniu ortope-
distas e neurocirurgiões de coluna da Rússia, Índia 
e China para a troca de conhecimentos e atualiza-
ção dos temas centrais do encontro.

Em parceria com a Sociedade Ibero-Latinoamerica-
na de Coluna (SILACO) e o apoio de outras Socieda-
des representativas em nível global da área de coluna 
vertebral, a edição carioca do congresso da SBC mos-
trou o crescimento das técnicas de cirurgia da coluna 
num programa científico de alto nível, com apresenta-
ções de nomes expressivos do país e do exterior.

Para o presidente da Sociedad Ibero-Latinoa-
mericana de Columna, Helton Aparecido Defino, o 

CBC 2017 foi muito produtivo, principalmente, por 
apresentar um formato globalizado, sem fronteiras 
para a produção científica e difusão das técnicas 
cirúrgicas da coluna.

Ainda durante o evento, foi empossada a direto-
ria da SBC (Gestão 2017/2018), liderada pelo orto-
pedista de coluna Edson Pudles.

��Eleição
A SBC realizou no dia 21 de abril, às 17h 30min, a 

Assembleia Geral Ordinária para eleger os novos di-
rigentes da entidade para o biênio 2019-2020. Duas 
chapas concorreram a eleição e a Chapa 1 (Trabalho 
e União), foi a vencedora com a maioria dos votos. 

De acordo com a Comissão Eleitoral, presidida 
por Waldemar de Souza Júnior, houve um aumento 
significativo de sócios eleitores, com a participação 
de 238 sócios. “Estamos vivenciando um bom mo-
mento na SBC, com a participação ativa dos sócios 
no processo eleitoral, o que significa compromisso 
com a atuação da Sociedade”, saudou.

Cirurgia da Coluna 
��CBC 2017: evento sem fronteiras

Renato João Muniz 
Teixeira, presidente do 

CBC 2017
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Espaço dos Comitês

��Conheça a diretoria: Gestão 
2019/2020

Presidente: Aluizio Arantes Jr (MG) 
Vice-presidente: Cristiano Menezes (MG) 
1º Secretário: Robert Meves (SP) 
2º Secretário: Emiliano Vialle (PR) 
1º Tesoureiro: Márcio Vinhal  de Carvalho (DF) 
2º Tesoureiro: Luiz Eduardo Carelli (RJ) 
Conselho Fiscal: Alexandre Fogaça Cristante 
(SP), Carlos Henrique Ribeiro (RJ) e Raphael 
Martus Marcon (SP). 
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Durante o carnaval 2017, a Sociedade Brasileira 
de Cirurgia da Mão (SBCM), lançou a campanha 
“Sua Mão Segura”, alertando para os riscos de gra-
ves lesões nas mãos durante a folia de carnaval. 

Como os médicos especialistas perceberam o 
aumento do volume de atendimentos nesse perío-
do, foi feito um levantamento inédito nos princi-
pais pronto-atendimentos de saúde do Brasil, além 
ações educativas, alertando sobre as principais 
causas desses acidentes, que são os cortes de faca 
e queimaduras provocadas durante churrascos, os 
cortes provocados por garrafas e copos de vidro 
e as quedas, já que temos o reflexo de nos apoiar-
mos antes de chegar ao chão, utilizando as mãos 
como escudo e feriando-as com maior gravidade.

Os médicos receberam um formulário para co-
letar dados sobre a incidência desses acidentes 
durante o carnaval. Foram distribuídos mais de mil 
formulários em todos os Estados brasileiros e ago-

contro 65 pessoas, incluindo os ex-presidentes, a 
atual diretoria, presidentes das regionais, comis-
sões, além dos parceiros comerciais da entidade. 

Cirurgia da Mão  
��Campanha Sua Mão Segura 

Cirurgia do Ombro e Cotovelo   
��SBCOC realiza 1º Fórum de Planejamento 

ra, a SBCM fará um estudo mapeando as principais 
causas e traçando novas ações para diminuir este 
número. “Os acidentes com as mãos, em muitos 
casos, levam ao afastamento do trabalho. É nos-
sa missão alertar e esclarecer para que as pessoas 
sejam mais cautelosas. Por isso, nosso objetivo é 
monitorar esses índices, auxiliando e estimulando 
os médicos a notificar esses acidentes”, ressalta 
Carlos Henrique Fernandes, presidente da SBCM. 

Apresentar e discutir o futuro da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia do Ombro e Cotovelo foi o 
principal objetivo do 1º Fórum de Planejamento 
da SBCOC, realizado no dia 11 de fevereiro, no Ho-
tel Intercontinental, em São Paulo. 

Segundo Fábio Dal Molin, presidente da Socie-
dade, o evento foi de encontro ao momento que 
a SBCOC vive. “Trabalhamos intensamente nos úl-
timos anos para proporcionar, cada vez mais, um 
crescimento ordenado da instituição por isso, vi-
mos a necessidade de reunir nossos representan-
tes para planejar o futuro, visando uma melhor co-
municação com os nossos 800 membros”, explica. 

As observações levantadas serão avaliadas na 
assembleia de agosto durante o 5º Closed Mee-
ting e os associados poderão avaliar e votar se as 
mudanças serão proveitosas. Participaram do en-

Carlos Henrique Fernandes, 
presidente do SBCM 2017

Fábio Dal Molin, 
presidente do 
SBCOC

Espaço dos Comitês
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Kodi Edson Kojima assumiu em janeiro deste 
ano a presidência da SBTO juntamente com a di-
retoria eleita no ano passado. As ações científicas 
serão mantidas, assim como as ações sociais de 
conscientização da população para a redução de 
traumas ortopédicos, sobretudo os ocasionados 
em acidentes de trânsito. No entanto, o plano de 
gestão está focado em estratégias de aproxima-
ção com o poder público na busca por evoluções 
efetivas para a classe, amparadas pelos poderes 
Legislativo e Executivo.

Complementando a gestão 2017, estão: Fran-
cisco Ramiro Cavalcante, Tito Rocha, José Octá-
vio Soares Hungria, William Dias Belangero, Ser-
gei Taggesell Fischer, Vincenzo Giordano, Marcelo 
Abagge, Maurício Kfuri Junior, Ralph Walter Chris-
tian, Daniel Balbachevsky, João Matheus Guima-
rães e Paulo Roberto Barbosa.

Trauma Ortopédico  
��Diretoria prioriza aproximação 
com Poder Público

Nos dias 11, 12 e 13 de maio, Brasília (DF) 
sediará a 23ª edição do CBTO. Presidido por 
Nelson Elias, o evento terá como tema princi-
pal o atendimento aos pacientes do Sistema 
Único de Saúde, com ênfase nas patologias 
mais frequentes. O debate será direcionado 
à obtenção de melhores resultados funcio-
nais, apesar da dificuldade financeira para a 
utilização de implantes ortopédicos de qua-
lidade.

Participarão nomes expressivos do cenário 
do trauma nacional e internacional. Os convi-
dados estrangeiros Christian Krettek (Alema-
nha), Richard E. Buckley (Canadá) e Gregory 
J. Della Rocca (Estados Unidos), já estão con-
firmados. 

As inscrições estão abertas, com valores di-
ferenciados para os participantes que garanti-
rem a vaga antecipadamente. Também estão 
abertas, até o dia 03 de abril, as inscrições 
para trabalhos científicos.  

��Congresso traz o SUS como 
tema principal 

Acesse para se inscrever e obter mais informações:

www.traumaortopedico.med.brKodi Kojima,  
novo presidente da SBTO 
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Iniciamos o ano na Sociedade Brasileira de Ci-
rurgia do Joelho com muito entusiasmo e dedi-
cação para darmos sequência aos projetos que já 
vêm sendo realizados com grande sucesso e para 
anunciarmos algumas novidades que virão por aí.

Em reunião da diretoria, na sede da SBCJ, em São 
Paulo, começamos a trabalhar nas ações de educação 
continuada. A principal novidade desse ano é a im-
plantação do Projeto Treinando Treinadores, que co-
meça em setembro, e é voltado aos preceptores dos 
estágios de R4 dos serviços credenciados da SBCJ. 

O objetivo é enviarmos, anualmente, 12 precepto-
res para um treinamento no MARC (Miami Anatomic 
Research Center), um importante centro de treina-
mento em cirurgias hands on em cadáver dos Esta-
dos Unidos. O treinamento de setembro será de Su-
tura de Menisco e Condroplastias, e sempre iremos 
explorar técnicas que não temos muitas oportunida-
des de treinar em nossos serviços credenciados. 

Sobre o Projeto Joelho sem Fronteiras, também 
temos boas notícias: já selecionamos mais dez só-
cios para o programa de estágio de seis semanas. 

Cirurgia do Joelho   
��SBCJ anuncia novos projetos 
para 2017

José Francisco Nunes,  
presidente da SBCJ 2017 

Metade do grupo desenvolve o estágio em Har-
vard e a metade em Lyon. 

Estamos trabalhando na organização das Jorna-
das Regionais, que serão quatro em 2017 - Sul, Rio, 
Nordeste e São Paulo. A primeira será da Regional 
Sul, o Congresso Sul-Brasileiro, que acontecerá em 
Florianópolis, nos dias 5 e 6 de maio.

Assim como nos anos anteriores, também apoiare-
mos outros eventos consagrados de nossa especiali-
dade, como o Curso de Cirurgia do Joelho de Cam-
pinas, em abril, e a Jornada Lyonesa no Brasil, em 
agosto. O crescimento e o fortalecimento dos Grupos 
e Clubes do Joelho também estão em nossa pauta.

Estamos vivendo um novo momento na SBCJ. 
Esta gestão conta com quatro novos colegas, uma 
mudança institucional que foi definida desde o ano 
passado durante a assembleia do Congresso Bra-
sileiro e que permite a renovação! 

Artroscopia e Traumatologia do Esporte   
�� Inscrições abertas 
para o SBRATE 2017

Já estão abertas as inscrições 
para o IV Congresso SBRATE 
que esse ano acontece em parce-
ria com o VIII Congresso SLARD 
(Sociedad Latinoamericana de 
Artroscopia, Rodilla y Deporte), 
nos dias 18 e 19 de agosto na ci-
dade de Curitiba, PR. 

O excelente relacionamento 
que a SBRATE sempre teve com 
a SLARD (seu primeiro presiden-
te foi Gilberto Camanho), e o fato 
de ambas compartilharem o obje-

tivo de fortalecer a Traumatologia 
Esportiva, foram fatores decisivos 
para que este evento em conjunto 
acontecesse. “Através dessa parce-
ria, teremos a oportunidade de nos 
atualizar e conhecer a realidade de 
diversos países com culturas com-
pletamente diferentes da nossa e 
isso será enriquecedor, tanto do 
ponto de vista profissional como 
também pessoal”, destaca Lúcio 
Ernlund, presidente do congresso. 

Confira a programação cientí-
fica e a lista completa dos pales-
trantes internacionais no site do 
evento. www.sbrate2017.com.br 

Alberto Naoki Miyazaki,  
presidente da SBRATE

Espaço dos Comitês
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Já estão abertas as inscrições para o XIII Con-
gresso Brasileiro Ortopédico de Osteometabolis-
mo, o CBOOM. Neste ano, o evento acontecerá 
entre os dias 24 e 26 de agosto, no Hotel Deville 
Prime, em Salvador, BA. Na programação científi-
ca, Claudio Marcos Mancini Júnior, presidente do 
Comitê, destaca temas relacionados ao osteome-
tabolismo e a osteoartrite. “Serão simpósios pre-
parados pela ABOOM trazendo o que há de mais 
novo na nossa especialidade, além da presença 
de convidados nacionais que trarão importantes 
atualizações e experiências no cenário do osteo-
metabolismo”.

Osteoporose 
��XIII CBOOM

Informações e inscrições no site:

www.cboom.med.br

Programa-se para o XVII Congresso Brasileiro 
de Quadril. O evento acontecerá de 5 a 8 de se-
tembro, no Hotel Windsor Barra - Rio. 

Quadril  
��Quadril apresenta seu calendário de atividades 

Para junho, a Regional Sul programa um en-
contro em Porto Alegre e em agosto, em Criciú-
ma, em Santa Catarina. Em novembro o evento 
de atualização está marcado na cidade de Passo 
Fundo, cumprindo o objetivo de diversificar as 
cidades, para facilitar aos membros da Regional 
o acompanhamento das jornadas. Já a regional 
Norte/Nordeste está promovendo toda última se-
gunda-feira do mês reunião científica do ‘Clube 
do Quadril’, para os quais sempre convida espe-
cialistas de renome.

A Regional Paulista, por sua vez, tem reuniões 
mensais no auditório da AACD de São Paulo, a 
última das quais foi sobre revisão femoral, com o 
presidente da SBQ, Carlos Roberto Galia, falando 
sobre prótese cimentada, enquanto Edimilson Ta-
kata, da Unifesp fez uma apresentação sobre pró-
tese de quadril não cimentada. O evento incluiu 
ainda o módulo satélite ‘Revisão de Reabilitação 
em Patologias do Quadril’, com o tema ‘Alterações 
biomecânicas/funcionais nas revisões de prótese 
de quadril – como tratar’.

Carlos Roberto Galia, presidente da SBQ 

Claudio Marcos Mancini Júnior, presidente do Comitê

www.cbq2017.com.br

19Órgão Oficial de Divulgação da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia



Artigo

Uma passada em 
pasárgada

Por Cláudio 
Santili 

A dois passos do Paraíso 
Blitz: Evandro Mesquita e Ricardo Barreto

“Na carta da Mariposa Apaixonada de Guadalupe”

Ela nos conta que no dia que seria o dia mais feliz 
de sua vida,

Arlindo Orlando, seu noivo, um caminhoneiro co-
nhecido 

da pequena e pacata cidade de Miracema do 
Norte

Fugiu, desapareceu, escafedeu-se.

Oh! Arlindo Orlando, volte!

Era uma sexta-feira, insólita, como quase to-
das e eu, após um dia sobrecarregado de 
tanto trampo e ligações picadinhas de um ou 

outro pedindo pequenos favores para a semana 
entrante, vi e ouvi a retumbante chamada do Fan-
tástico e imaginei se algo parecido, poderia acon-
tecer com você ou mesmo comigo.

Não, isso é absolutamente improvável ! Não vai 
acontecer com pessoas como eu e você, cidadãos 
comuns!

O caso era o de um aventureiro que conheceu 
a Maria Antônia e os dois foram viver juntos e fe-
lizes, um grande sonho. O local seria em uma pe-
quena cidade chamada Nozeiro do Alto, um lugar 
tranquilo onde há paz. Interessou-me e sem querer 
entrar na questão, mas entrando, me perguntei: - 
Puxa, será que um dia, minha história de vida com 
a Sonia, ou mesmo uma entrevista com enfoque 
em alguma doença do meu domínio especializado 
poderá sair no Fantástico?

Posso relatar que, por duas vezes me procuraram 
e marcaram com antecedência a gravação de en-
trevistas sobre assuntos de relevância para a pre-
venção de acidentes com crianças e outra sobre 
doença congênita rara, que suscitava maior aten-
ção no âmbito do SUS.As gravações foram feitas 
sempre no horário de conveniência deles, diga-se 
de passagem!

Seria muito útil divulgar questões importantes 
relacionadas com os assuntos avocados para es-
clarecimento de interesse ao público em geral.

Surpreendentemente, nem uma nem outra ma-
téria saiu no programa do domingo à noite. A pri-
meira, até foi em parte exibida, mas focou apenas 
aspectos da reabilitação de crianças vítimas de 
trauma (entrevistaram, inclusive, paciente que su-
gerimos). Foram incapazes de apresentar os dados 
científicos dos trabalhos publicados  em revistas 
científicas nacionais, abordando a epidemiologia, 
tratamento e prevenção de fraturas na criança, so-
bre o que havia sido a entrevista e muito menos 
foram capazes de ligar e falar : - Olha doutor, o as-
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Você é um mau exemplo! Você cresceu e sobrevi-
veu com recursos próprios, neste conturbado país 
latino americano!

Bom mesmo é o Erinaldo, que conheceu a Maria 
Antônia em uma visita íntima que ela fez à car-
ceragem da penitenciária estadual de São Pau-
lo.  “Se deram bem” disse o repórter. Tiveram um 
impetuoso relacionamento amoroso, sob a tenda 
no pátio da prisão e agora vão tentar a felicidade 
em Nozeiro do Alto!  De quebra, ele vai receber 
uma “ajuda de custo” que é superior à sua e a mi-
nha  aposentadoria, pela qual passamos mais de 
35 anos trabalhando em condições insalubres, re-
colhendo impostos sobre o teto máximo, que por 
fim são os recursos para bancar isto que está aí. O 
Erinaldo, assassino condenado, é o cara, e merece 
essa oportunidade. Isso é fato!!

Mas, contudo, todavia, porém, a gente merecia 
também!! Indistintamente!

*Onde fica Nozeiro do Alto?  Parece-me que é o 
lugar aonde mora a felicidade!!! Eu vou prá lá!

É isso, meu caro!

sunto foi compactado em tempo menor, por mu-
dança da pauta principal e não vamos apresentar 
a matéria “never more”, ok? Regra clara! Aparecer 
lá? Jamais, é lógico que esses assuntos enfado-
nhos não vão ter espaço! Por exemplo, em 46 anos 
de TEOT, exame do qual muito nos orgulhamos, 
nunca conseguimos divulgar sua seriedade e qua-
lidade para a população.

Pergunta-se: aparecer por quê, se você não pas-
sa de um sujeito decente e normal, que vem da 
classe média e estudou com recursos da família e 
hoje trabalha e paga seus impostos?  Com os seus 
próprios recursos pagou a educação e a saúde 
dos seus familiares! Profissionalmente, dedica-se à 
saúde do próximo. Por que alguém como nós me-
receria um espaço para divulgar conhecimento de 
interesse para a saúde pública? Ou um professor 
falar sobre educação? Ou um engenheiro sobre se-
gurança? Isso não é prioridade diante de estórias 
de vida, como a de Maria Antônia e Erinaldo.

Não importa! Você não interessa, até mesmo 
porque é bem sucedido pelo seu próprio esforço, e 
assim, você como tantos, somos nada interessan-
tes para a tipificação de exemplo a ser divulgado! 
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. Acesso Gratuito à Biblioteca Virtual, 
   incluindo JBJS.

. Recebimento do RBO e Jornal da SBOT.

. Programas de Atualização Online.

. Seu nome no diretório localizador no site    
  da SBOT.

. Inscrição com desconto no Congresso 
Brasileiro de Ortopedia.

SUA ANUIDADE DEVOLVIDA
NA FORMA DE BENEFÍCIOS

. Inclusão no Plano de Previdência
  Complementar o SBOTPrev.

. Orientação Jurídica Especializada.

. Votar e ser votado para cargos de direção.

. Diploma de Membro Titular da SBOT.

. Cursos presenciais.

. Informa�vos Eletrônicos.

SBOT
SOCIEDADE BRASILEIRA DE
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Espaço Jurídico

Normas Éticas para o 
fluxo de OPME/DMI

Representantes da indústria não devem entrar em 
sala cirúrgica, salvo em situação técnica e longe do 
campo. Por fim, os diretores técnicos e científicos das 
instituições são responsáveis solidários pelo cumpri-
mento da norma. Sobre as duas Resoluções acima 
citadas, o CREMESP promoveu reuniões em feverei-
ro deste ano, aberta a todos os médicos e interessa-
dos, para debater as normas éticas sobre assunto. A 
palestrante, da Câmara Técnica de OPME do órgão, 
Dra. Silvia Helena Mateus, informou que o CREMESP 
vai começar a solicitar às instituições hospitalares os 
fluxos internos para aquisição de OPME/DMI. 

Ocorre que, inúmeras queixas de médicos lá têm 
chegado informando que as solicitações de material 
diverso do oferecido não estão sendo encaminhadas 
às operadoras pelos responsáveis como deveriam. 
Nesse caso, o entendimento é que o hospital não 
tem que intermediar a relação entre médico, pacien-
te e operadora. Por outro lado, nas justificativas por 
outras escolhas não é aceitável o desconhecimento 
sobre o funcionamento de determinada marca. Se-
gundo o órgão, cabe ao médico se aprimorar. A exi-
gência de fornecedor também não é correta, exceto 
se a compra for direta com o fabricante. Finalmente, 
foi esclarecido que os honorários médicos não po-
dem ser embutidos no custo das OPME/DMI. Reco-
mendamos a leitura atenta das Resoluções, nos links:

Resolução CFM 1956/10 - http://www.portalme-
dico.org.br/resolucoes/CFM/2010/1956_2010.htm 

Resolução CREMESP 273/15 - https://www.cre-
mesp.org.br/?siteAcao=Legislacao&id=791 

Lembrando que a orientação é sempre o melhor 
o remédio! 

Nunca é demais relembrar tema já abordado vá-
rias vezes nesta coluna: o relacionamento entre 
médicos e a indústria farmacêutica é necessário? 

Sim, afinal eles prescrevem o que esta última fabri-
ca e comercializa. Portanto, a interação deve existir. 
Contudo, o médico não deve se deixar influenciar 
por vantagens secundárias eventualmente ofereci-
das, colocando em segundo plano o comprometi-
mento do profissional na indicação medicamentosa 
e suas responsabilidades científicas para com o pa-
ciente e a sociedade, favorecendo as primeiras em 
relação às essenciais. A solução está na transparên-
cia. Ou seja, o relacionamento pode ocorrer desde 
que exista seriedade e ética de ambos os lados. 

Em 2010, o Conselho Federal de Medicina (CFM), a 
Associação Médica Brasileira (AMB) e entidades re-
presentativas da indústria farmacêutica formalizaram 
acordo balizador do relacionamento entre os médicos 
e as empresas do setor. Assinado em 14 de fevereiro, o 
protocolo teve a tônica voltada para a transparência e 
respeito num relacionamento que assegura ao médico 
a manutenção da autonomia e liberdade no exercício 
da profissão cuja maior preocupação é o paciente. 

Em outubro do mesmo ano, o CFM publicou a 
Resolução 1956 que disciplina a prescrição de ma-
teriais implantáveis, órteses e próteses e determina 
a arbitragem de especialista quando houver con-
flito. Em 2015, o CREMESP - Conselho Regional de 
São Paulo, publicou a Resolução nº 273 que, além 
de manter a proibição de prescrições mediante 
contrapartidas benéficas, dispõe que o médico a 
serviço de empresa farmacêutica deverá informar 
ao órgão o nome dela e durante quanto tempo 
permanecerá nessa condição. 

Adriana  
Turri Joubert

Assessora Jurídica
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Durante o curso SBRATE. Da esq. para dir.: Carlos 
Andreoli, Raimundo Araujo, Hilton Barros, Sérgio 

Canuto, Marcos Girão, Cristiano Laurino

Espaço das Regionais

O ano de 2016 foi de intensa atividade na Re-
gional. Para Hilton Barros, presidente da Regional, 
“em um Estado pequeno, com menos de 100 orto-
pedistas, a manutenção das atividades regulares e 
captação de grandes eventos é um grande desa-
fio, mas em 2016 conseguimos superar as dificul-
dades e mantivemos uma agenda regular”, explica 
ele, satisfeito com os resultados atingidos. 

O primeiro semestre foi marcado por reuniões 
e a realização do Congresso Brasileiro de Trauma Ortopédico, onde a diretoria da SBOT-AM atuou 

intensamente. Ortopedistas locais e fisioterapeu-
tas participaram e Sebastião Mota, importante re-
ferência no Estado por sua dedicação ao trauma 
ortopédico, foi homenageado. 

Nos meses seguintes, foram organizados encontros 
voltados para as subespecialidades da Cirurgia do 
Pé e Tornozelo, Ombro e Cotovelo e Traumatologia 
do Esporte. Para 2017, estão previstos ao menos dois 
eventos regionais de maior porte, além de um CAPOT 
já agendado para junho. “A proposta é de manter uma 
regularidade de reuniões e atuar cada vez mais próxi-
mo dos ortopedistas em suas necessidades de atuali-
zação científica, defesa profissional e em campanhas 
direcionadas à população”, finaliza Hilton. 

Alagoas 
��2016: ano pleno para SBOT-AL 

Homenagem: Ralph Christian, Sebastião Mota 
(ortopedista homenageado) e Hilton Barros

Nova diretoria da SBOT-MA  
para o biênio 2017/2018

A nova diretoria da SBOT-MA para o biênio 
2017/2018 assumiu no dia 31 de janeiro em jan-
tar comemorativo com a participação da dire-
toria de 2016 e presidentes das gestões ante-
riores. A união dos ortopedistas proporcionou 
uma excelente troca de experiências, ideias e 
a certeza da importância da continuidade dos 
trabalhos realizados. 

O novo presidente, Sebastião Vieira de Moraes, 
promete que os projetos anuais, como a Jornada 
Maranhense de Ortopedia e Traumatologia, que 

Maranhão 
��SBOT-MA apresenta nova diretoria 

acontece sempre no mês de agosto será mantido, 
assim como os encontros mensais realizados to-
das as segundas quartas-feiras de cada mês, serão 
mantidos e aprimorados. 
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Presidida por Tiago de Morais Gomes, a diretoria da SBOT-CE que assumiu em 26 de 
novembro de 2016, programou para 2017 uma agenda repleta de eventos científicos im-
portantes para a atualização dos associados. O primeiro encontro, realizado nos dias 17 
e 18 de fevereiro, foi o Curso de Atualização em Osteoporose e Doenças Osteometabó-
licas, que trouxe os últimos avanços no diagnóstico e no tratamento dessas patologias.

Também já estão programadas diversas capacitações práticas, no formato Hands 
on, em Trauma Ortopédico e Fixadores Externos, no dia 8 de abril; em Cirurgia do 
Joelho, no dia 10 de junho; em Cirurgia do Membro Superior, no dia 12 de agosto; 
em Cirurgia da Coluna, no dia 21 de outubro; e em Cirurgia do Quadril, no dia 2 de 
dezembro. Todos estes eventos serão realizados no auditório do Parque Ecológico 
do Centro Universitário Christus.

A programação científica de 2017 da SBOT-CE prevê ainda a realização, nos dias 
14 e 15 de julho, da 1ª Jornada Caririense de Ortopedia, evento fundamental para a 
expansão da atuação da sociedade no interior do estado, bem como o tradicional 
Congresso de Ortopedia e Traumatologia do Estado do Ceará (COTECE), que, este 
ano, chega a 21ª edição. O XXI COTECE ocorrerá entre os dias 21 e 23 de setem-
bro no Seara Praia Hotel e será presidido por Fernando Façanha Filho, que tam-
bém foi eleito presidente do 51º Congresso Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia 
(CBOT), a ser realizado em 2019 na Terra da Luz.

Ceará 
��Programação científica para 2017 

A SBOT-MG realizou sua solenidade de posse para a diretoria dos anos 
2017/2018, na sede da Associação Médica de Minas Gerais, no dia 09 
de fevereiro. Estão a frente da nova gestão os ortopedistas: Robinson 
Esteves Santos Pires (presidente), Cristiano Magalhães Menezes (vice-
-presidente), Antônio Tufi Neder Filho (secretário-geral), Matheus Braga 
Jacques Gonçalves (tesoureiro geral), Rodrigo Vieira Barreiros (secretá-
rio adjunto) e Roberto Zambelli de Almeida Pinto (tesoureiro adjunto).

Eventos
Entre os diversos eventos científicos programados para o ano de 

2017, o novo presidente da SBOT-MG, Robinson Esteves, destaca dois 
importantes projetos: o Curso de Vias de Acesso para Fraturas Arti-
culares Complexas, ainda no primeiro semestre; e o Simpósio Multidis-
ciplinar sobre Medicina do Esporte, onde serão abordados aspectos 
importantes da medicina esportiva, especialmente voltados para o fu-
tebol, no segundo semestre. 

Minas Gerais  
��Solenidade de Posse  

Robinson Esteves Santos 
Pires, novo presidente da 

SBOT-MG

Curso de atualização em Osteoporose que 
aconteceu no começo de fevereiro 

Tiago de Morais  
Gomes, presidente 

da SBOT-CE

Espaço das Regionais
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Em cerimônia realizada no dia 12 de janeiro, 
Marcos Giordano, presidente em 2016, passou 
oficialmente a gestão da Regional Rio para José 
Paulo Gabbi, eleito em 2015 para tomar posse 
em 2017. Na base do seu plano de gestão estão 
ações relacionadas à Defesa Profissional, área 
na qual o Dr. Gabbi já vem articulando ações 
efetivas de melhorias, como a valorização dos 
honorários cirúrgicos por parte dos convênios 
de saúde. Essa negociação é parte do “Projeto 
Diretrizes” e tem apoio do Conselho Regional 
de Medicina do Rio de Janeiro (Cremerj) e dos 
membros da Comissão de Defesa Profissional da 
SBOT-RJ.

Rio de Janeiro  
��SBOT-RJ: Plano de gestão priori-
za defesa profissional 

��Programe-se!

Nos dias 29 e 30 de junho e 01 de julho acontecerá o VIII 
Congresso Brasileiro de Artroplastia do Rio de Janeiro. Veja 
mais em: www.sbotrj.com.br.

��CET SBOT-RJ investe em transmissão online e ao vivo

José Paulo Gabbi, presidente SBOT-RJ 2017, 
recebe o presidente da SBOT, João Maurício 

Barretto, na cerimônia de posse

A continuidade dos projetos de ensino e treina-
mento de residentes, assim como a consolidação 
de cursos avançados e outras ações referentes à 
educação médica continuada dos membros tam-
bém estão garantidas no plano de gestão.

Acesse:

www.sbotrj.com.br

Com sua grade de ensino para 2017 definida des-
de o final do ano passado, a Comissão de Ensino 
e Treinamento (CET) da SBOT-RJ, presidida este 
ano por Marcelo Reis Bragança, está investindo em 
uma nova aliada: a plataforma digital, para levar 
suas atividades a outros estados em tempo real. 

Todos os módulos do OrtoCurso — preparatório 
para a prova do TEOT — e outras atividades podem 
ser acompanhadas por residentes de todo o Brasil, por 
meio de links disponibilizados no site da Regional Rio.

Na grade deste ano estão mantidas as dez edições do 
OrtoCurso, os simulados do Exame de Título e o Curso 

Intensivo. Todas as atividades são divulgadas nos meios 
de comunicação da SBOT-RJ, prioritariamente no site, 
no Facebook e na Newsletter que é enviada a cada 15 
dias para os e-mails cadastrados no site. 
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Na noite de 19 de janei-
ro, tomou posse a nova 
diretoria da SBOT-BA, 
na Associação Baiana 
de Medicina. No auditó-
rio Altamirando Santana, 
o ex-presidente Daniel 
Alencar passou o cargo 
de presidente ao espe-
cialista Rogério Jamil. 
Participaram da soleni-
dade familiares e amigos 
e o deputado José Car-
los Aleluia e o vice-presi-
dente da CREMEB, Júlio 
César Vieira Braga. 

Bahia  
��Solenidade de posse  

 Começando as atividades da SBOT-AP, na noite de 
26 de janeiro foi realizada a primeira reunião clínica 
do ano. O ortopedista Marcelo Fregoneze esteve pre-
sente e ministrou aulas sobre o cotovelo no adulto. 
Na mesma ocasião, a nova diretoria da Regional foi 
empossada. Neste ano, Dirceu Cardoso Lima Sobri-
nho assume a presidência ao lado de Jorge da Silva 
Malheiros Jr, como vice-presidente, Frederico Beluzzi 
Marchionni, 1º Secretário, Joel Brito Coelho, 2º Secre-
tário, João Câncio da Costa Rocha, 1º Tesoureiro, Rai-
mundo Nonato de Oliveira Guimarães, 2º Tesoureiro e 
José Maria Azevedo, diretor de integração. 

Amapá  
��Reunião clínica SBOT-AP 

A nova diretoria da SBOT-SC tomou posse 
em dezembro, durante o Curso de Imersão 
preparatório para o TEOT, realizado 9 e 10 de 
dezembro. Na ocasião, Waldemar de Souza Jú-
nior (gestão 2015/2016) passou o cargo a Ro-
naldo Marques, que comandará a SBOT-SC no 
biênio 2017/2018. 

O curso, aconteceu no Resort Costão do San-
tinho em Florianópolis com 49 participantes 
de SC, SP, PR e MS. Foram realizadas 38 aulas 
resumo, apresentadas por 28 preceptores das 
residências de Santa Catarina, prova teórica e 
oral nos moldes do TEOT. A SBOT-SP premiou o 
primeiro colocado no Curso com uma inscrição 
para o TEOT. O vencedor foi o R3 Gustavo Che-
robin, do Serviço Hospital e Maternidade Marieta 
Kondor Bornhusen, de Itajaí. 

Santa Catarina  
��Nova diretoria da SBOT-SC   

Daniel Alencar e 
o novo presidente, 

Rogério Jamil

1ª Reunião Clínica e nova diretoria da SBOT-AP

Waldemar de Souza Jr., presidente SBOT/SC 
2015/16 (à esq) passando a presidência da SBOT-

SC para o ano de 2017/18 ao Ronaldo Marques 

Participantes do curso, no Resort 
Costão do Santinho

Espaço das Regionais
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Em 2016, a comunidade do Icuí Laranjeiras, em 
Ananindeua, foi a escolhida para receber as ações 
do Natal Solidário, realizado por um grupo de ami-
gos, com o apoio da SBOT-PA, Núcleo Avançado de 
Reabilitação (NAR), Residências de Ortopedia de 
Belém e Liga Acadêmica de Traumatologia e Ortopedia- LATOPA. Os moradores receberam a visita de 
fonoaudiólogos, ginecologistas, ortopedistas, pediatras, clínicos gerais, técnicos de enfermagem, enfer-
meiros, agentes de saúde, odontólogos, barbeiro, cabeleireira, advogados, farmacêuticos, entre outros 
voluntários. Cerca de 400 pessoas foram atendidas com orientações médicas e jurídicas, consultas, ser-
viços, doação de cestas básicas, brinquedos, além da presença do Papai Noel, que encantou as crianças.

Pará  
��SBOT-PA apoia natal solidário 

“Não vai ser fácil fazer uma gestão tão boa 
quanto as que já passaram, mas eu e meus cole-
gas que compõem a diretoria prometemos não 
deixar essa linha em crescimento cair”, disse 
Reginaldo Moura, novo presidente da SBOT-PA. 
Ele assumiu a diretoria na noite de 12 de janeiro, 
dia do aniversário de Belém.

O comando da gestão foi passado por Marcus 
Aurélio Preti, que presidiu a Sociedade em 2016. 
Este ano ele permanece na diretoria da Regional 
paraense como diretor de Defesa Profissional e 
também assume a presidência do Comitê ASAMI.

Prioridade já há alguns anos entre os mem-
bros da Ortopedia, a educação continuada per-
manece como foco da entidade de classe em 
2017. “Precisamos acompanhar a evolução da 
medicina. É esse desenvolvimento que permite 
a melhora mais rápida e eficaz do paciente, que 
é o pilar da nossa ciência. Então é nossa obri-
gação fornecer conhecimento, de qualidade, e 
proporcionar troca de experiências aos nossos 
associados e a todos os profissionais da saúde”, 
completou Reginaldo.

A cerimônia também elegeu a Diretoria 2018, 
tendo como presidente o ortopedista Luciano 
Barboza. 

O ano já começou com um simulado para os 
residentes da especialidade no dia 22 de janei-
ro, com a campanha Carnaval Sem Traumas e a 
primeira Reunião Clínica, no dia 23 de fevereiro.

��Diretoria 2017 assume comando da SBOT-PA

DIRETORIA 2017

Presidente - Reginaldo Moura

Vice-presidente - Luciano Barbosa

1º secretário - Ivaldo Cintra Junior

2º secretário - Rogério Gomide

1° tesoureiro - João Amauri Francês

2° tesoureiro - João Alberto Maradei

Diretor de Comunicação-Marketing – Bruno Brasil

Diretor de Ensino e Treinamento – Jean Klay Machado

Diretor de Educação Continuada – Rui Barros

Diretor de Intercâmbio - Luiz Henrique Costa

Diretor de Defesa Profissional – Marcus Aurélio Preti

Delegado Seccional Nordeste – Heribert Pidner Neto

Marcus Preti (ex-presidente), Reginaldo  
Moura (presidente 2017) e Luciano Barboza  

(vice-presidente)

Milhares de pessoas foram beneficiadas com a 
campanha
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Espaço das Regionais

A SBOT-ES, a Secretaria Municipal de Saúde e 
a Sociedade Brasileira de Coluna, apoiaram o pri-
meiro mutirão para triagem e orientação dos alu-
nos da Escola Municipal Anacleta Schneider Lucas, 
realizado no dia 26 de outubro de 2016. A ação foi 
promovida pelo Grupo de Coluna Vertebral da Es-
cola de Medicina da Santa Casa de Vitória, dando 
início a um projeto de grande dimensão social e 
acesso à saúde pública preventiva. 

Na ocasião, foram avaliados 172 escolares com-
preendidos na faixa etária preconizada pelo projeto, 
sendo que, deste total, foram identificadas alterações 
em aproximadamente 12% dos alunos. Estes foram 
encaminhados para continuidade do diagnóstico e 
tratamento específico no hospital da Santa Casa de 

Espírito Santo  
��Projeto Proteja a sua Coluna 

Vitoria, ES. A expectati-
va é que este projeto se 
estenda para as demais 
85 escolas municipais 
de Vitória dentre os pró-
ximos dois anos. Com 
isso, o grupo de Coluna 
representado por Char-
bel Jacob Jr., pretende 
implementar mais uma 
proposta para melhoria 
da qualidade de vida 
dos escolares capixabas.

A SBOT-SP está organizando a sua primeira Jornada de Residen-
tes em Ortopedia e Traumatologia no dia 1 de julho na sede da APM 
(Associação Paulista de Medicina). O evento trará uma revisão de 
importantes temas relacionados a especialidade e será aberta a re-
sidentes de todo o país. A programação já está disponível no site 
www.sbotsp.org.br e as inscrições abertas. Confira agora mesmo. 

São Paulo   
�� I Jornada de Residentes em Ortopedia e  
Traumatologia

SBOT-ES participa do Projeto  
“Proteja a sua Coluna”

Ruy Gusman, 
presidente da SBOT-ES

Nos dias 30 e 31 de março, no Sheraton WTC Ho-
tel, aconteceu o II CICOC (Curso Interinstitucional 
de Cirurgia do Ombro e Cotovelo), organizado pelos 
Grupos de Ombro e Cotovelo da Faculdade de Me-
dicina do ABC e da Faculdade de Ciências Médicas 
da Santa Casa de São Paulo, com coordenação dos 
professores Sérgio Checchia, Roberto Ikemoto, Joel 
Murachovsky e Alberto N. Miyazaki. Para Ikemoto foi 
“um grande evento que contou com a presença de re-
nomados cirurgiões internacionais como Gilles Walch, 

��São Paulo recebe o II CICOC

Fellix Savoie, Lynn Crosby e Joseph Burns. Te-
nho certeza de que os mais de 400 envolvidos 
de todos os Estados brasileiros e também de 
vários países da América do Sul aprovaram o 
nosso curso”, comemora ele. 
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Carnaval sem Traumas

Durante o carnaval desse 
ano, a SBOT realizou a 
campanha “Carnaval Sem 

Traumas – álcool e volante, uma 
mistura que não dá samba” e 16 
das 27 Regionais participaram 
com atividades em suas cidades. 
Foram elas: Amapá, Minas Ge-
rais, Goiás, Rio de Janeiro, Santa 
Catarina, São Paulo, Mato Gros-
so, Distrito Federal, Pará, Ron-
dônia, Ceará, Paraná, Espírito 
Santo, Pernambuco, Maranhão 
e Rio Grande do Norte. Todas 
as Regionais receberam panfle-
tos educativos com informações 
pertinentes sobre os perigos da 
associação do álcool e direção. 

No material, foram apresenta-
dos dados compilados de impor-
tantes fontes como DENATRAN, 
DATASUS e PRF (Polícia Rodoviá-
ria Federal), como a informação 
de que a ingestão do álcool as-
sociada ao volante é responsável 
por 65% dos acidentes e o núme-
ro de acidentes aumenta de 20% 
a 30% no período de carnaval. 

��Mobilização em  
todos os Estados 
Preocupadas com o assunto, di-

versas Regionais se mobilizaram e 
realizaram ações em suas cidades. 
Em Belo Horizonte, por exemplo, 
os folderes foram distribuídos na 
Praça da Liberdade no dia 24 de 
fevereiro, e uma faixa com os di-

zeres da campanha também foi 
divulgada durante dois jogos de 
futebol. Em Goiânia, o presidente 
da SBOT-GO, Marcelo Rodrigues 
Torres, esteve no Jornal Bom Dia 
Goiás da TV Globo falando sobre 
a campanha e foi feita a entrega 
do material no posto da Polícia 
Rodoviária Federal da GO-020, 
saída para a cidade de Bela Vista. 
Em Mato Grosso foram realizadas 
orientações durante as batidas 
policiais nas cidades de Cuiabá, 
Rondópolis e Sinop. 

Em São Paulo o material foi 
distribuído em Universidades e 
hospitais, Rio de Janeiro em se-
máforos e em Natal, um bloco 
foi às ruas vestindo a camisa da 
campanha. Para Marcelo Rego, 
presidente da SBOT-RN, a ideia 
era a de espalhar os manda-
mentos do folião que quer apro-
veitar o carnaval sem traumas, 
sem cometer erros. “O bloco 
foi a maneira que encontramos 
para atingir o maior número de 
pessoas e a aceitação foi muito 
boa”, explica Márcio. 

Para Carlos César Vassalo, di-
retor de comunicação da SBOT, 
o objetivo foi alcançado. “Conse-
guimos mobilizar a maioria das 
Regionais neste esforço mútuo de 
conscientizar a população, que é 
a nossa principal preocupação”, 
finaliza, dizendo que a SBOT já 
está organizando uma próxima 
campanha para meados do ano. 

Carnaval sem 
Traumas: 

participação 
nacional
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Políticas Médicas

Cerca de 3 mil projetos de lei foram apresen-
tados na Câmara dos Deputados e no Se-
nado Federal apenas em 2016. E esse nú-

mero não inclui centenas de outras proposições, 
como Propostas de Emenda à Constituição (PEC), 
Projetos de Lei Complementar (PLP), Projetos de 
Decreto Legislativo (PDC), Projetos de Resolução 
(PRC), Medidas Provisórias (MPV), etc. Em razão 
dessa ampla variedade de proposições que são 
analisadas pelo Poder Legislativo, neste texto va-
mos nos concentrar nos projetos de lei, de forma a 
compreender qual é o caminho que ele precisa per-
correr desde a sua apresentação até se tornar lei.

Um projeto de lei pode ser apresentado por um 
parlamentar (deputado federal ou senador), por 
uma das comissões da Câmara dos Deputados, 
do Senado ou do Congresso, pelo presidente da 
República, pelo procurador-geral da República, 
pelo Supremo Tribunal Federal ou pelos tribunais 
superiores. A Constituição também prevê a pos-
sibilidade de projetos de lei por iniciativa popular, 
permitindo aos cidadãos apresentar à Câmara dos 
Deputados uma proposta legislativa, desde que 
cumpridas determinadas exigências. Outra forma 
de participação popular para propor projetos de lei 
é a apresentação de sugestões legislativas (SUGs) 
à Comissão de Legislação Participativa (CLP) da 
Câmara dos Deputados.

Se apresentado na Câmara dos Deputados, o 
projeto de lei começa sua trajetória recebendo 
um número de identificação. Em seguida, a mesa 
diretora detalha quais as comissões permanentes 
pelas quais o PL terá que ser aprovado. Uma pro-
posição estará pronta para ser votada em Plená-
rio somente depois de ter seu parecer votado em 
todas as comissões para as quais foi designada. 
Isso significa que a matéria foi avaliada tecnica-

mente e que contém os pareceres necessários 
para orientar os parlamentares na votação.

Uma exceção pode ocorrer quando a matéria 
tramitar em regime de urgência, o que deve ser 
requerido pelos deputados ou pelo Poder Exe-
cutivo. Nesse caso, o parecer da comissão pode 
ser dado em Plenário e, por não ter de passar em 
várias comissões, a tramitação do PL é agilizada. 
Existe, também, a possibilidade de o projeto não 
necessitar da aprovação em plenário: o poder de 
apreciação conclusiva das comissões permite que 
elas discutam e votem projetos de lei dispensan-
do a competência do Plenário. Alguns projetos, no 
entanto, obrigatoriamente têm de ser votados no 
Plenário, conforme determina o Regimento Interno.

Uma vez aprovado na Câmara, o projeto de lei 
será encaminhado para votação no Senado, onde 
também precisará passar pelas comissões perma-
nentes antes de ser votado no Plenário. Se pas-
sar por essas etapas do Senado sem nenhuma al-
teração, o projeto será enviado ao presidente da 
República para sanção. Caso ele seja alterado no 
Senado, o projeto precisa voltar para a Câmara, 
pois foi a Casa originária da proposta. E se o pro-
jeto for apresentado por um senador? O caminho 
dele é semelhante ao apresentado acima, só que 
iniciando pelo Senado, seguindo para a Câmara e, 
em caso de alteração, retornando ao Senado.

O Presidente da República tem 15 dias úteis para 
sancionar ou vetar o projeto que concluiu toda a 
tramitação pela Câmara e pelo Senado. Se ele ve-
tar o projeto, o Congresso pode derrubar o veto. 
Para que o veto seja rejeitado (e a lei passe a vigo-
rar), é preciso o voto da maioria absoluta de depu-
tados (257) e senadores (41). Se o Presidente da 
República o sancionar, o projeto termina sua longa 
jornada e, então, se transforma em lei que passará 
a valer em todo o território brasileiro.

Como é a tramitação de 
um projeto de lei

Napoleão Salles
Consultor de Relações Governamentais
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SEJA PARCEIRO DA SBOT E ASSOCIE SUA MARCA AOS NOSSOS PROJETOS.

Programa de Ensino da  
Residência em Traumatologia  
e Ortopedia

P.E.R.T.O

Gravação de todas as aulas  
realizadas no Congresso

CBOT 
Online

Prova de Título de Especialista  
em Ortopedia e Traumatologia

TEOT
Curso de Aperfeiçoamento  
de Preceptores de Ortopedia  
e Traumatologia

Cursos de Atualização Online

CAPOT

CARROSSEL 
E PEC  

REGIONAL

ECOS
Material de Atualização  
em Educação Científica 

con nexommcon nexomm

con nexommcon nexomm
CONTATO COMERCIAL: comercial@sbot.org.br
Gislene Lemos: (11) 5071 7713 / 96366 2275

FALE COM A GENTE!

A SBOT DESENVOLVE PROJETOS PARA TREINAMENTO, FORMAÇÃO 
MÉDICA E ATUALIZAÇÃO CIENTÍFICA DE SEUS SÓCIOS, ALÉM DE 
CAMPANHAS PÚBLICAS EM BENEFÍCIO DA POPULAÇÃO.
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